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Qual o nome para este nosso jornal? 

(veja no quadro abaixo) 

lEIeição direta em todos^os níveis, paridade entre os três segmentos no Conselho do Departamento, na 

[Congregação e também no Conselho Universitário. Foram algumas das decisões a que chegou o Con- 

Igresso de Reestruturação da UNESP, cuja primeira sessão (deveria ter sido a única) foi realizada de 6 a 9 

|de junho em Jaboticabal. Mas as trinta horas de discussão não foram suficientes e será necessária uma 

 segunda, e última, sessão, dia 28 em Araraquara. (Págs. 2, 4 e 5)  

aí õs^jÕQÕs 

Universitários 

da UNESP. 

Prepare-se 
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UNESP no Vox Populi 

O reitor da UNESP, professor Jorge 
Nagie está no programa Vox PopuE, 
da RTC, nesta quinta-feira, dia 27. 
E3e estará respondendo pei^untas de 
pessoas igadas à vida uiiiversHtária e 

. do povo em geraL 
A presença de Naple no^^ox"' mostra 
que a UNESP está ganiiando espaços. 

Ilhd'Sôlteím parou 

uma semana e 

elaborou plano 

diretof do campus. 
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Qual o nome... 

auxilio da VUNESP íO p» rounicaçâo) com 
ço de comunicação unindoM ^ «r o espa- 
«entos. O número ® 
procura de uma forma defiS^?^' ^ 
mwto das suas criticas e depender 
precisa ser criada,.nesse prSjeí??:, n^1 
pio. que nome você daria nome, por exem- 
sugestâo até o dia 10 Envie sua 
municaçao, á Praça da^ o ® -'^««soria Co- 
01001, Sflo Paulo. ®ndar, CEP 

;o^^°«SopLrS°b^;2ig^ voce será 



Seguindo o vento 

A enfermeira Louise Sutherland, 
da Nova Zelândia, doou um furgão- 
clínica, equipado para atendimen- 
tos de emergência, ao Campus 
Avançado de Humaitá, dia 21 de 
maio. 

Louise Sutherland empreende 
longas viagens pelo mundo, de bi- 
cicleta, desde 1950. Sua primeira 
viagem aconteceu por acaso: "co- 
mo o vento soprasse contra mim, 
resolvi segui-lo". E atravessou o 
mundo. Inicialmente, viajava por 
simples prazer, mas ultimamente 
combina viagem e arrecadação de 
fundos para auxiliar programas de 
saúde nas áreas carentes que visi- 
ta. 

Há nove anos atrás, em viagem 
clclistica pela Transamazônica, 
conheceu o Campus Avançado de 
Humaitá, interessando-se de ime- 
diato pelos projetos lá desenvolvi- 
dos pela UNESP. Dando prosse- 
guimento a seu projeto de vida, de- 
cidiu angariar fundos para a com- 
pra de um furgão, adequadamente 
equipado com Instrumental neces- 
sário a atendimentos de emergên- 
cia, e doá-lo à UNESP. Para tanto, 
na tentativa de arrecadar 20.000 li- 
bras, percorreu Inglaterra, Nova 
Zelândia e Estados Unidos profe- 
rindo palestras, divulgando seu 
projeto. 

O projeto tornou-se realidade e 
Louise Sutherland partiu no 
furgão-clínica, para entregá-lo pes- 
soalmente ao Campus de Humai- 
tá. Belo gesto, Louise belo gesto. 

A UNESP 

abre as 

portas 

Severo Gomes, João Cunha, Francisco 
Weffort, Gilberto Dupas, Dalmo Dalari, Aír- 
ton Soares, Lauro Ferraz e outros participan- 
tes do ciclo "UNESP pela Constituinte." 
mostravam-se satisfeitos em comparecer aos 
debates, observando a importância dessa 
abertura da Unesp, convidando políticos de 
várias tendências a trazer suas idéias para a 
comunidade unespiana. João Cunha foi en- 
fático: "Nunca tinha sido convidado antes a 
vir à Unesp. Me convidem sempre." Compa- 
receu aos debates em Araraquara, Botucatu e 
já aceitou ir, no segundo semestre, para os 
demais campi. Carlito Maia, o comunicador 
do PT e da Globo — criador do slogan "Op- 
tei" — foi a Araraquara, "para agitar a 
Unesp a favor da Constituinte". O vice- 
governador Orestes Quércia não deixou por 
menos. Em Botucatu, foi claro, dizendo que 
antes só ouvia falar em crise na Unesp e ago- 
ra via a Universidade se democratizando. E, 
o ex-governador Paulo Egydio, mostrou-se 
comovido. No jantar, em Araraquara falava 
do seu orgulho em revisitar a Universidade 
criada em seu governo, considerando um ges- 
to de elegância da Reitoria convidá-lo para os 
debates. 

É isso aí...Universidade é lugar aberto às 
divergências, em convívio civilizado. 

O leitor, o 

leitor! 

A página 2 deste vibrante jornal 
estará reservada, daqui pra fren- 
te, para cartas dos nossos leito- 
res. Cartas, missivas, recados, bi- 
lhetes, telegramas, em prosa ou 
verso, contendo observações 
perspicazes, sugestões lúcidas, 
teses relevantes, broncas iracun- 
das e informações fidedignas se- 
rão acolhidos e publicados na ra- 
zão inversa (ou direta?) de seu ta- 
manho. Ou seja, quanto menor, 
mais publicável, em razão do es- 
paço limitado da página. 

Não deixe para amanhã o que vo- 
cê pode escrever hoje. 

Destinatário: UNESP: Assssoria 
de Comunicação e Cultura — Rei- 
toria. Praça da Sé, 108 — 4.° an- 
dar — São Paulo — 01001. 

Tradução simultânea 

Quase uma hora da plenária do Congresso 
de Reestruturação foi gasta com uma bri- 
lhante questão semântica. O significado da 
palavra "paridade", tão assustador. 

Todos os congressitas sabiam que paridade 
significa igualdade, desde antes do Rei Ar- 
thur e seus pares da Inglaterra. Mas, a autora 

Queremos 

uma cidade! 

Depois de uma reunião plenária agitada, duran- 
te o Congresso de Reestruturação, o abençoado 
jantar. 

Em uma mesa o Prof. Wanderley ouve elogios 
pela organização e hospitalidade do pessoal de Ja- 
boticabal. Sentados ao lado, o Prof. Cecílio Lin- 
der (Botucatu) e o Prof. Washington (Guaratin- 
guetá) falam do tema mais presente no refeitório: a 
UNESP. Lá pelas tantas, a conversa chega até Ilha 
Solteira. E o Prof. Cecílio deixa cair a seguinte 
preciosidade do pensamento unespiano: "Veja 
Washington, toda cidade do interior luta pra ter 
uma faculdade. O campus de Ilha Solteira é o úni- 
co caso de faculdades que lutam pra ter uma cida- 
de." 

* « 

Calma, Jamil 

No mês de maio, visitou a Reitoria o Prefeito de 
Botucatu, Dr. Jamil Cury, para tratar pessoalmen- 
te da participação do Município no ciclo de deba- 
tes "A Unesp pela Constituinte". Em conversa 
com o Reitor, Jamil mostrou-se interessado nos 
projetos atuais da Unesp de promover atividades 
culturais conjuntas com os municípios, e já se 
prontificou a reativar o Cine Neli para sessões de 
cinema e teatro em Botucatu. A conversa entre Ja- 
mil e Jorge Nagble ia correndo amena quando o 
Prefeito lembrou ao Reitor a possibilidade de ins- 
talar os bóias-frías na Fazenda Lageado. Nagle, na 
defesa, pediu calma ao Prefeito; "Daqui a pouco a 
Faculdade de Agronomia nem tem mais fazenda, 
Jamil. Vamos com calma." 

Mas no encerramento dos debates, em Botuca- 
tu, Jamil voltou à carga. Calma, Jamil! 

• a Ceníelha, n? 4, livreto 
contendo os poemas vencedo- 
res do concurso literário do 
üaja, Diretório Acadêmico. 
Na contra-capa, um recado 
da Leila, organizadora da pu- 
blicação, "bronqueando" a 
pouca participação do pes- 
soal. Ou da moçada, como 
dina Harmi (Yoko). Vamos 
nessa, moçada, menos prosa 
e mais poesia. 

...o Escritor, n? 34, jornal da União Brasileira de Escrito- 
res, a UBE. A propósito, re- 
cebemos a visita do poeta 
Cláudio Willer, da UBE, com 
quem estamos planejando um 
encontro de escritores do in- 
terior, em Setembro, no cam- 
pus de Araraquara. No ano 
passado, um encontro simi- 
lar, realizado no campus de 
Assis, reuniu cerca de 50 es- 
critores de várias regiões do 
Estado. 

recebemos... 
rias de Jaboticabal (FCAVJ). 
Quarenta páginas bem im- 
pressas com ilustrações e tex- 
tos sobre assuntos de interes- 
se dos seus leitores. Com 
competência, traz artigos so- 
bre o papel da agricultura na 
Nova República, educação 
popular, ciência e tecnologia 
ffopecuária, sucessão nã 
Unesp e a experiência educa- 
cional da FCAVJ. Destaca- 
mos a matéria sobre as fun- 
ções do Diretório Acadêmi- 
co Estamos aguardando o 
próximo número! 

assuntos, aborda as questões 
t^or que estão vazias nossas 

universidades?", e "A lenta 
agonia da Universidade pú- 
blica". 

^ RBT, Revista Brasileira de 
publicação do CNPq, preocupada com 

assuntos como biotecnologia 
política industrial e energia 
nuclear. 

...o 
n? 

...a Revista do Diretório Aca- 
dêmico Fernando Costa, dos 
estudantes da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veteriná- 

Informativo Fatec-SP 
11, semanário contendo 

noticias sobre o orçamento- 
programa/86 e as metas para 
o próximo ano, problemas 
atuais de estágios dos estu- 
dantes, cursos de atualização 
e reciclagem e a agenda da fa- 
culdade, além de noticias ge- 
rais da Unesp. O exemplar 
vale como exemplo de síntese 
e clareza nas informações. 

• ■.Pau Brasil, n? 5, revista bi- 
mestral sobre ecologia e cul- 
tura, publicada pelo DAEE. 

* 
-..Nosso Jornal, n? 13, jornal 
mensal da Caixa Econômica 
do Estado de São Paulo. 

...o Bolelim Informativo, da 
Assessoria de Imprensa da 
Secretaria de Governo do Es- 
tado de São Paulo. 

do texto da proposta disse que não era ban 
igualdade o que ela queria dizer, mas "paí- 
dade política". O que é isso senão "ígualcfa- 
de política"? Ninguém sabe... Outros vieran 
em socorro, dizendo que no texto não ea 
usado o substantivo mas o adjetivo "pariâ- 
ría". Parítáría significa "igualitária" tu 
"agrídoce"? Ninguém explicava, na ânsia le 
votar. Congressitas pediram um dícíonáríce 
lá veio o Aurélio. Depois de muita objeçâ), 
conseguiu-se ler o verbete e "paridade" sg- 
níficava mesmo "igualdade", é claro. Apo- 
vada a proposta,,diante da dúvida persístei- 
te, um dos vencedores indicou como fonte le 
esclarecimento o mesmo dicionário que anes 
rejeitara. Dá pra entender? Lingüstícamene, 
não. Politicamente, sim. 

Menos grave e mais constante era o usoJe 
"falação", em lugar de "fala", "pronunca- 
mento". Além de inadequada, falação é faa- 
tório, a palavra dói no tímpano. Nossa esje- 
rança é que a redação final do Estatuto sja 
em uma língua que dê para entender. Quaío 
aos Congressos, só com tradução simultâna! 

_ , Bi-A' 

.■•^N^SIDADE, jornal 
da UNE, que, entre outros 

...Unesp Informa, n? 2, pu- 
blicação de alunos do Institu- 
to de História e Serviço So-' 

• cial, campus de Franca 
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Nova 

UNESP 

Na discussão 

de uma nova 

universidade, a UNESP 

encontrará a sua 

especificidade, 

seus traços diferenciais, 

num processo de criação 

cheio de ensaio e erro, 

como toda criação 

Parece que este Jornal se inaugura na 
hora certa em que a UNESP começa a 
tratar de seus problemas de comunica- 
ção. E, como diria Pirandelío, "asim é 
se lhe parece". Fica valendo essa visão 
da aparência pela essência. De resto, ver 
problemas de comunicação pode ser 
uma ótica parcial de uma assessoria de 
comunicação. Denunciamos nossa par- 
cialidade nisso e em tudo o mais, desde 
as matérias de opinião explícita até as 
simplesmente informativas, pois não 
cultuamos o mito positivista dos pas- 
quins do século passado e até a grande 
imprensa atual de que possam existir dis- 
cursos neutros, imparciais, totalmente 
objetivos. Quando a própria ciência des- 
carta essa crença, não será o texto jorna- 
lístico quem irá mantê-la. 

É dentro dessa visão parcial, pois, que 
enfatisamos a urgência da Unesp em se 
comunicar internamente, na busca de 
uma troca de informações que crie uma 

..oorto' (o ^ 

coesão menos institucional e na mesma 
urgência de se comunicar externamente 
para mostrar sua cara (ou imagem) e di- 
zer à sociedade a que veio. 

Este é um problema de todas as uni- 
versidades brasileiras, atualmente. Mas 
a parte que nos cabe nessa totalidade é 
bem grande. Nem é preciso pesquisas 
para diagnosticar que a nossa troca de 
informações interna é precária, 
isolando-se numa tradição dos institutos 
isolados e dispersando-se num mapa es- 
tadual. Mas não é um obstáculo intrans- 
ponível. O Congresso de Reestruturação 
mostrou, das salas de reunião ao refeitó- 
rio, que um convívio maior é possível e 
necessário entre aqueles que participam 
do mesmo destino intelectual. 

No tocante à comunicação externa, 
condenou-se a UNESP ao anonimato ou 
apenas a compor o noticiário das crises 
universitárias. Na Capital a UNESP é 

pouco conhecida. No Interior, o diálogo 
entre a universidade e as sociedades lo- 
cais ainda é tímido. 

É verdade que a UNESP foi criada so- 
bre antigos institutos isolados e sem res- 
peito às suas histórias, e que teve de su- 
portar momentos de autoritarismo insu- 
portáveis, incompantíveis com o pensa- 
mento democrático e com a vida de uma 
instituição voltada para o trabalho inte- 
lectual. 

Nesta fase de liberação democrática 
teremos de ter paciência dentro de um 
novo aprendizado. Mas essa paciência 
sofre as pressões de duas exigências — 
no mínimo duas — que pulsam forte em 
nossa história atual: a redefmição do 
modelo universitário brasileiro e a espe- 
cificidade da UNESP. 

Não será por falta de assunto, portan- 
to, que os professores, estudantes e fun- 
cionários da Unesp deixarão de se comu- 

Preocupada com o futuro, 

Ilha Solteira pára 

A incerteza e o receio quanto ao futu- 
ro da cidade — e conseqüentemente do 
campus — levaram professores, alunos e 
funcionários a paralizar as atividades da 
Faculdade de Engenharia de Ilha Soltei- 
ra entre os dias 15 e 23 de maio. Na 
oportunidade, a comunidade universitá- 
ria elaborou um plano diretor para o 
campus e também manteve contatos 
com políticos. 

A grande preocupação é com relação 
à cidade de Ilha Solteira. Construída pe- 
la CESP — Centrais Elétricas de São 
Paulo — para abrigar seus funcionários, 
o futuro da cidade está indefinido uma 
vez que até o final da década será con- 
cluída a construção da terceira e última 
usina hidrelétrica da região. E a CESP 
ainda não definiu — ou ainda não infor- 
mou — qual a utilização a ser dada para 
Ilha Solteira, cuja população — 23 mil 
habitantes — é constituída na maioria 
por seus funcionários. 

Todos os serviços urbanos são admi- 
nistrados e patrocinados pela CESP e. 

segundo o professor Washington Luiz 
Pacheco de Carvalho, será praticamente 
impossível Ilha Solteira ter vida própria: 
o comércio é pequeno, não existem in- 
dústrias e a zona rural está dividida em 
grandes propriedades. Isso sem contar 
que na conclusão da terceira hidrelétrica 
muitos funcionários da CESP deixarão 
Ilha Solteira. 

"Essa incerteza quanto ao futuro da 
cidade preocupa a comunidade universi- 
tária e acaba provocando problemas co- 
mo evasão de alunos e professores", la- 
menta Marcelo Resk, aluno de Engenha- 
ria Civil. 

PLANO DIRETOR 

Durante a paralisação das atividades 
regulares, alunos, professores e funcio- 
nários, divididos em grupos de estudo, 
elaboraram um plano diretor para o 

Campus. O documento será entregue ao 
Reitor da UNESP e ao Governador do 
Estado e trata de assuntos como criação 
de novos cursoè^ planos para os departa- 
mentos, moradia estudantil, implanta- 
ção de uma unidade de processamento 
de dados e outros. 

Para Marcelo Resk "o campus de Ilha 
Solteira merece um tratamento diferen- 
ciado dentro da UNESP", afirmou. 

Durante a paralisação, uma comissão 
com representantes dos três segmentos 
manteve contato com os deputados Ro- 
berto Rolember e Edinho Araújo e tam- 
bém com o senador Fernando Henrique 
Cardoso. 

Constou ainda da paralisação a reivin- 
dicação para a contratação de seis do- 
centes, já que igual número pediu demis- 
são nos últimos doze meses. A CPRT 
atendeu a esta reivindicação ainda du- 
rante o período de paralisação. 

nicar. O modelo da universidade brasi- 
leira, sabidamente, degradou-se e não 
atende nem aos desígnios de suas entida- 
des mantenedoras, sejam elas o estado, 
as igrejas, as empresas ou a família. Uni- 
versidades estatais como a UNESP, USP 
e UNICAMP e mantidas por igrejas co- 
mo a PUC e o MACKENSIE só estão 
perdendo para as chamadas "particula- 
res", o que, de resto, não é difícil. Em 
todas, a relação custo/benefício não se 
faz em termos de uma formação educa- 
cional, mas de um diploma. Sem muita 
solenidade, é "o fim da picada". Pode- 
se acobertar essa afirmação com as exce- 
ções honrosas, com planos curriculares, 
com a retórica de festa de formatura. 

Mas quem está dentro dó cotidiano das 
salas de aula sabe que as coisas não an- 
dam bem. Então, o que acontece é uma 
longa desconversa, dentro de um meca- 
nismo ideológico e psicanalítico conheci- 
do por deslocamento. O deslocamento 
mais usual da universidade é jogar para 
os ciclos antecedentes parte de sua res- 
ponsabilidade, como se os professores 
do 1? e 2? graus não tivessem sua forma- 
ção na própria universidade. 

Há que se discutir e refletir também 
sobre a pesquisa e os serviços à comuni- 
dade e fazer da pesquisa um serviço à co- 
munidade, com relevância social e não 
como um simples patamar da carreira 
docente. Supomos que essa é uma dis- 
cussão política, maior que a simples dis- 
cussão da luta pelo poder. Mesmo por- 
que, o poder da comunidade universitá- 
ria é o saber a serviço da comunidade. 

Na discussão de uma nova universida- 
de, a UNESP encontrará sua especifici- 
dade, seus traços diferenciais, num pro- 
cesso de criação cheio de ensaio e erro, 
como toda criação. 

A notícia desse processo, é a tarefa ' 
maior deste jornalzinho que hoje lança- 
mos, em prosseguimento ao bom traba- 
lho de comunicação do nosso antigo In- 
formativo Unesp. Se o jornal servir para 
aumentar a coesão da Unesp, divulgar a 
sua comunidade e auxiliar na invenção 
de uma nova universidade, nossa equipe 
estará feliz. Talvez cansada, mas feliz. 

S.J. dos Campos 

^on^emora Jubileu 

PratT a°Far? 
H Odontologia de 

?985 nmt f programou para 
c?as d^^nirfnct ® conferên- cias dirigidos à comunidade dos cam- 
pus. A programação cientifica da 

to C.mS ô I seguinte, cursos - "Ociusâo e encerra 
mento progressivo", de 20 a 22 de iu- 
nho com o prof. Luis de Jesus Nunis- 

Ihn P*®' dia 20 de ju- lho, prof. José Eduardo Junho Araúio- 

gama-^fsL®"" de amál- 
N^r Junho Auxi- 
ósLas" nf fibro 

tentístíca", em agosto, a se confirm^ 
proferido por professores de Dentísti- 

fina ®"Microblota anfiblún- ticas da cavidade bucal e seu relacio- 

cárTe^dStTr'^- Pereodontal de cârie dentária , dias 20 e 22 de novem- 

^eved^dn^c!''°/^- Armando 
ÍTmenfo Sós ' " 

cal rta n- "loi-fológicas e flsiológi- cas da pigmentaçâo cutânea" e "Ba- 

neM^fn® P'9mentaçâo cuft nea , marcadas para o dia 27 de iunhn 
com o prof. Eduardo Cunhfparias 
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fK reestruturação da UNESPJF^ 

O Congresso ainda não acabou 

- Realizou-se de 6 a 9 de junho, no campus da Faculda- 1 

de de Ciências Agrárias e Veterinárias, enn Jaboticabal ■ :1. 

a primeira sessão do Congresso de Reestruturação da 
UNESP. O programa, inicialmente decidido pela Comis- 
são Central em conjunto com os coordenadores das 
Comissões Locais, não foi concluído por falta de tern- 

po e será necessária a realização de uma segunda e úl- 

tima sessão do Congresso. 
Mesmo assim, várias decisões puderam ser toma- 

das, como a nova composição dos órgãos colegiados e 

a eleição direta para todos os cargos. 
Um dado relevante foi o empenho da Comissão Local 

e funcionários do Campus de Jaboticabal na realização 
do Congresso. De outro lado, duas frustrações: 32 dele- 

gados não compareceram e, em algumas decisões, o 
corporativismo acabou se sobrepondo à questão maior 

do Congresso, que era a de reconstruir a UNESP efeti- 
vamente voltada para as necessidades da sociedade 

brasileira. A abertura do Congresso de Reestruturação: democracia na UNESP 

Grupos não concluem discussão 

Durante os quatro dias mais de trinta 
horas foram consumidas pelos debates 
dos grupos de trabalho e pelas assem- 
bléias do Congresso. Se, de um lado, o 

Congresso foi prejudicado, de outro, 
nota-se que realmente houve o gosto pela 
discussão. 

Sob um sol claro mas com um frio in- 
tenso, as delegações das 24 unidades che- 
garam pela manhã. Primeiro, o reencon- 
tro com amigos de outras unidades, o cre- 
denciamento dos delegados, o descarrega- 
mento das malas nos locais de hospeda- 
gem. 

Depois do primeiro almoço a abertura 
do Congresso, pelo professor Wanderlei 
José de Mello, diretor da FCAV. Tam- 
bém na mesa os membros da Comissão 
Central e o reitor Jorge Nagle. Em segui- 
da, a distribuição dos cinco grupos de tra- 
balho, classificados de "A" até "E". 

A primeira atividade real do Congresso 
foi a discussão, pelos grupos, de três dos 
oito temas existentes. Na tarde de quinta- 
feira os temas contemplados foram: 1) 
Princípios Gerais e Questões Doutriná- 
rias; 2) Relações da Universidade com o 
Estado e com a Sociedade; 3) Da Univer- 
sidade e seus fins. 

As discussões se alongaram até o início 
da noite e, depois do jantar, os delegados 
foram ouvir a palestra do professor José 
Arthur Giannotti, da USP. Com o frio 
reinante, os delegados se dividiram para 
terminar a noite. Uns foram para o calor 
dos cobertores, outros preferiram o calor 
de uma improvisada fogueira no campus 
enquanto outra parte optou mesmo por 
um bom vinho ou conhaque. 

Na manhã da sexta-feira os grupos co- 
meçaram a trabalhar com seus temas es- 
pecíficos, assim divididos: grupo A, Es- 
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trutura de Poder; grupo B, Ensino, Pes- 
quisa e Serviços à Comunidade; grupo C, 
Carreira Docente e Regime de Trabalho; 
grupo D, Assistência a Estudantes, Pro- 
fessores e Funcionários; grupo E, Patri- 
mônio e Recursos Financeiros — Autar- 
quias Vinculadas e Ensino Médio. 

As discussões se estenderam até oi iní- 
cio da noite, interrompidas para o jantar e 
para a palestra do professor Roberto Ro- 
mano, da UNICAMP. 

Na manhã de sábado surgiu um proble- 
ma: os grupos ainda não haviam concluí- 

do suas discussões. E à Comissão Central 
restou uma alternativa, mudando os horá- 
rios anteriormente programados. As reu- 
niões das categorias, previstas para ocu- 
par toda a manhã acabaram sendo reali- 
zadas das dez às doze horas e trinta, 
abrindo um espaço entre oito e dez horas 
para que os grupos concluíssem suas dis- 
cussões. Mesmo assim alguns grupos dei- 
xaram de fazê-lo. 

À tarde, por volta das 15 horas, teve fi- 
nalmente início a plenária do Congresso, 
quando se constatou que do universo de 

360 delegados apenas 328 se faziam pre- 
sentes em Jaboticabal. 

A primeira plenária estava prevista pa 
ra terminar às 19 horas mas acabou se es 
tendendo até às 21 horas. Depois, a re 
compensa estava no restaurante do Cam 
pus, onde foi servido um saboroso chur 
rasco regado a chope. 

No domingo a plenária teve início à 
nove horas com previsão de encerramenK 
às dezoito horas. Outra vez o tempo nãi 
foi suficiente. E o congresso terá de te 
uma segunda sessão. 

O trabalho árduo e eficiênte da comissão local 
A realização do Congresso não pode ficar sem um registro: o 

empenho e dedicação com que trabalharam a comissão local e os 
funcionários da FCAV. Nâo é exagero dizer que sem esse pessoal 
o Congresso não teria sido realizado; e mais, sem sua dedicação o 
evento não teria ganho a dinâmica com que todos os congressistas 

foram contemplados. 
Apesar de coordenador da comissão local, professor Manoel 

Evaristo Ferreira, com sua peculiar humildade dizer que "apenas 
fizemos a nossa obrigação", ficou claro que o pessoal da FCAV 
trabalhou mesmo. Campus todo sinalizado com vistas aos locais 
de realização do Congresso; problemas de última hora resolvidos 

com presteza; serviço de som perfeito; restaurante servindo 
refeições de primeira. Aliás, parte da comida oferecida nos quatro 

dias foi produzida no próprio Campus. 
No encerramento do Congresso o professor Paulo Nfâton 

Barbosa Landin, vice-reitor, falando aos delegados sintetizou bem 
o trabalho do pessoal da FCAV ao afirmar que "a única coisa não 

prevista pelos organizadores do Congresso foi o frio". 
Além do professor Manoel, fazem parte da comissão de 

Jaboticabal o funcionário Laerte Alves de Lima Júnior, o aluno 
Odônio dos Anjos Filho e os professores Tsunehisa Tamaki, 
Tomomassa Matuo, José Jorge Gebara, Modesto Barreto, 

Roberval Daiton Vieira e Roberto Rodrigues. 

Os mesários 
Quem também trabalhou muito durante o Congresso foram os 

alunos, professores e funcionários destacados para ocupar a mesa di- 
retora das assembléias. A indicação partiu de cada um dos segmen- 
tos. 
- DOCENTES: Nilo Odália, de Araraquara; Reinaldo de Ohveira, 
Botucatu; Thereza Marini, P. Prudente; e Antônio César Perri de 
Carvalho, Araçatuba.    

Na secretaria do Congresso estiveram as funcionárias Marina 
Vasques B. Alves, Regina Célia de Paula Martins, Mtóza 

Bonasin, Neusa Severo, Ligia Maria de Laurentiz, Marilda de 
Fátima Guerrero, Maria José Servidone, Maria Angélica Buzinaro, 
Salete Aparecida Costa Biondi, Iracema Ducattio Passeto, Shizuko 

Ota e Sônia Regina Z.H. Sanchez. 

MOÇÕES 

Ainda durante a realização do Congresso começ^am a surgir 
manifestações de agradecimento ao pessoal de Jaboticabal, através 

de moções apresentadas á mesa da plenária. 

"Em nome da delegação do ILCESE de Araraquara 
agradecemos a boa vontade e competência com que a^ Comissão 

do Campus de Jaboticabal tomou as providências relativas à infra- 
estrutura de apoio ao Congresso" diz a moção assinada pela 

professora Regina Célia Prates e Silva daquela unidade. 

A professora Raquel Volpato Serbini, do IBBMA, de Botucatu, 
também fez uma moção, cumprimentando e agradecendo á 

comissão local "pela disponibilidade e eficiência com que nos 
recebeu, alojou e alimentou". 

- FUNCIONÁRIOS: Geraldo Gomes, de Botucatu; Luíza Maria Vi- 

lanova, Jaboticabal; Jurema Pinheiro Rodrigues de Barros, Araçatu- 
ba. 
- ALUNOS: Harmi Takiya, de Rio Claro; Celso Donegá, Araraqua- 

ra; Tadeu Carlos da Silva, São José do Rio Preto. 

Os princípios 

para 

elaboração 

do estatuto 

Quais os princípios a serem seguidos 
para a elaboração de um estatuto que efe- 
tivamente representasse um avanço no 
processo de reestruturação da UNESP? 
Dar respostas a esta pergunta foi a primei- 
ra tarefa a que se lançou o grupo de con- 
gressistas que se dedicou ao trabalho do 
item "Estrutura de Poder". 

Depois de muita discussão tanto no in- 
terior do grupo como na plenária, o Con- 
gresso de Jaboticabal decidiu os seguintes 
princípios: 

— Todo poder decisório deve ser exercido 
pelos órgãos colegiados, cabendo aos diri- 
gentes as funções executivas e representa- 
tivas. 

— Toda decisão colegiada será tomada 
por meio de voto aberto. 
— Eleição direta e secreta para todos os 
cargos diretivos e representação em cole- 
giado. 

— Mandatos definidos para cargos de di- 
reção ou composição de órgãos colegia- 
dos (e de órgãos assessores) de tal modo a 
tornar clara a transitoriedade do poder. 
— Reuniões abertas à comunidade de to- 
dos os colegiados e divulgação dos atos. 

— As eleições deverão ser realizadas sem- 
pre em período compatível com a maior 
participação possível dos segmentos inte- 
ressados. 

— Adoção de processo seletivo público 
para admissão de novos docentes e fun- 
cionários. 

— Definição clara de mecanismos de con- 
trole do exercício de mandatos incluindo 
entre esses mecanismos a decretação de 
impedimento, garantindo ao detentor do 
mandato o direito de defesa. 

— Que as reuniões do Conselho Universi- 
tário e das Congregações sejam abertas ao 
público em geral e á imprensa, sem direito 
a voz e voto. 

— Não existência de dupla representação 
no mesmo órgão colegiado. 

— Para concorrer a cargos executivos de- 
verá haver inscrição das candidaturas (ti- 
tular e vice) e apresentação de programas. 

— Além das três categorias existentes na 
Universidade (professores, alunos e fun- 
cionários), fica a critério das unidades o 
reconhecimento de outras categorias 
quando for o caso, como por exemplo, o 
profissional em-treinamento de serviço. 

— Não condução consecutiva para cargos 
diretivos e de representação nos órgãos 
colegiados (observação: durante o perío- 
do do mandato consecutivo). 

— São pré-requisitos para ocupação de 
cargos executivos: para docentes, titula- 
ção; para funcionários, desvinculação de 
cargos; para estudantes, sem considerar 
adiantamento escolar. 

Congregação, 

Departamento e 

C.O., segundo 

o Congresso 

A questão mais polêmica do Congresso 
foi a da paridade; uma palavra que sim- 
plesmente significa "igualdade" acabou 
gerando grandes discussões. O problema 
era a participação dos segmentos nos ór- 
gãos colegiados e a proposta vencedora, 
com 155 votos a favor, 52 contra e 16 abs- 
tenções acabou sendo: "Colegiado com 
participação paritária, representativa e 
significativa dos segmentos da comunida- 
de". 

DEPARTAMENTO 

Inicialmente o Congresso decidiu que 
todos os docentes tenham participação no 
conselho do seu departamento mas quan- 
to à constituição do colegiado houve dis- 
puta entre duas propostas. A proposta 
vencedora define que o órgão "será cons- 
tituído por todos os seus docentes e garan- 
tida a-representação significativa de servi- 
dores e alunos, respeitadas as característi- 
cas do departamento e ficando a definica- 
ção de sua composição a cargo da unidade 
local por meio de sua congregação paritá- 
ria". Foi rejeitada a proposta que ficaria 
assegurada "representação paritária dos 
três segmentos no colegiado do 
departamento". 

CONGREGAÇÃO 

Quanto à Congregação também foram 
definidas mudanças. A proposta vencedo- 
ra determina que o órgão será constituído 
pelo diretor, vice-diretor, chefes de depar- 
tamento e representantes dos três segmen- 
tos em condição paritária, todos com di- 
reito a voto, exceção feita ao vice-diretor 
que só tem voto de qualidade. 

A proposta perdedora era de que o dire- 
tor, os chefes de departamento, o assis- 
tente técnico acadêmico e o diretor técni- 
co administrativo participassem da Con- 
gregação mas apenas com o direito a voz. 
De outro lado, teriam direito a voto so- 
mente cinco representantes de cada seg- 
mento, eleitos diretamente entre seus pa- 
res. 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

Também o C.O. ganha nova constituição, 
segundo a decisão do Congresso, que é a 
seguinte: reitor, diretores das unidades, 
um representante por segmento de cada 
unidade, todos com direito a voz e voto. 
O vice-reitor também tem assento ao C.O. 
mas com direito apenas a voz. 

A outra proposta, perdedora na vota- 
ção, sugeria que o C.O. fosse constituído 
por um docente, um funcionário e um 
aluno por unidade da UNESP, eleitos pe- 
los seus pares, com direito a voz e voto; 
três docentes, três funcionários e três alu- 
nos da comunidade universitária, eleitos 
pelos seus pares, com direito a voz e voto; 
diretores com direito a voz; e reitor com 
direito a voz. 

Os temas foram inicialmente discutidos pelos grupos de trabalho. 

Compare as mudanças sugeridas 
Todas as decisões do Congresso de Reestruturação nâo serão necessariamente incluí- 

das no novo estatuto da UNESP, uma vez que as legislações superiores à Universidade im- 
põem alguns limites. E o caso, por exemplo, da representação discente, permitida em até 
uma quinta parte do conjunto dos colegiados. 

Veja no quadro abaixo as comparações entre a composição atual e a sugerida pelo Con- 
gresso. 

A COMPOSIÇÃO ATUAL A COMPOSIÇÃO DECIDIDA 
NO CONG R ESSO 

CONSELHO DE 

Chefe de Departamento 
Subchefe de Departamento 
Professores Titulares 
2 representantes de cada uma das demais 
categorias, eleitos por seus pares 
Representação discente 

DEPARTAMENTO 

Todos os docentes 
Representação significativa de servidores e 
alunos 

CONGR 

Diretor 
Vice-Diretor 
Chefes de Departamento 
3 Professores Titulares 
1 representante de cada uma das demais 
categorias docentes 
Representação discente 

EGAÇÂO 

Diretor 
Vice-Diretor 
Chefes de Departamento 
representação paritária dos 3 segmentos 
(Todos com direito a voto, com exceção do 
Vice-Diretor, com voto de qualidade) 

CONSELHO Uh 
Reitor 
Vice-Reitor 
Diretores das Unidades Universitárias 
Dirigentes das Autarquias 
3 Representantes dos Profs. Titulares 
1 representante de cada uma das Federa- 
ções da Agricultura, do Comércio e da In- 
dústria do Estado de Sâo Paulo 
1 representante do corpo técnico- 
administrativo 
.Representação discente 

IIVERSITÁRIO 

Reitor 
Vice-Reitor 
Diretores das Unidades Universitárias 
1 Representante por segmento de cada uni- 
dade 
•(Todos com direito a voto, com exceção do 
Vice-Reitor, com direito apenas a voz) 

Encerramento será 

no ILCSE- Araraquara 

Em reunião realizada dia 19, na Reito- 
ria, a Comissão Central decidiu que a se- 
gunda e última sessão do Congresso de 
Reestruturação será dia 28, no ILCSE, em 
Araraquara. 

Os delegados, os mesmos já escolhidos 
anteriormente, deverão chegar ao local do 
evento entre oito e dez horas para o cre- 
denciamento, uma vez que às dez horas 
começa a primeira assembléia, que se es- 
tenderá até as treze horas. Haverá interva- 
lo de uma hora para almoço, começando 
a segunda assembléia às quatorze horas, 
o encerramento está previsto para as de- 
zoito horas. 

Os temas em discussão serão: a) Ensi- 
no, Pesquisa e Extensão de Serviços à Co- 
munidade; b) Carreira Docente e dos Fun- 
cionários; c) Assistência a Estudantes, 

Docentes e Funcionários; e d) Patrimô- 
nio, Recursos Financeiros e Autarquias 
Vinculadas. 

o transporte das delegações deverá ser 
providenciado pelas suas respectivas uni- 
dades e a relação dos delegados que parti- 
ciparão do Congresso deve ser enviada até 
o dia 26 para o ILCSE-Araraquara, aos 
cuidados de Sérgio Lopes, secretário da 
Comissão Central. 

A Comissão Central lembra que os de- 
legados deverão levar para Araraquara 
todos os documentos do Congresso de Ja- 
boticabal e a respectiva pasta. Recomenda 
ainda aos delegados que façam "um acu- 
rado exame dos temas em debate, a partir 
das conclusões dos grupos de estudo, para 
um melhor proveito e agilização dos tra- 
balhos na assembléia do dia 28". 

s 



Constituinte: o debate 

não deve parar 

o reitor Jorge Nagie (ao lado do ex-governador Paulo Egidio, à direita) compareceu ao encerramento 
do ciclo de debates 
de opinião de nosso atual quadro polí- 
tico e ideológico. Assim, foram convi- 
dados políticos de todos os partidos, 
comparecendo apenas representantes 
do PT e do PMDB. Nas próximas pa- 
lestras, a Assessoria voltará a insistir 
junto aos demais partidos para que 
mandem seus representantes a fim de 

compor um painel mais amplo nos de- 
bates. 

Na perspectiva de integrar a Univer- 
sidade às comunidades locais, foram 
convidados a ter assento às mesas de 
debate lideranças dos campus e dos 
municípios. 

Estimular o debate sobre a Assem- 
bléia Nacional Constituinte e ampliar o 
diálogo entre a UNESP e as comunida- 
des onde ela está inserida foram os ob- 
jetivos do ciclo de debates "UNESP 
pela Constituinte", promovido pela 
Reitoria, através da Assessoria de Co- 
municação e Cultura, em Araraquara, 
Botucatu e Rio Claro. 

A realização do ciclo, durante a se- 
gunda quinzena de maio, contou com o 
decisivo apoio das prefeituras locais, 
que se responsabilizaram pela cessão 
de auditórios (exceto Araraquara) e pe- 
la hospedagem e alimentação dos con- 
ferencistas. A Cosesp — Companhia 
de Seguros do Estado de São Paulo — 
ofereceu o material de divulgação e o 
jeton dos conferencistas, enquanto pa- 
ra a Reitoria coube o trabalho de orga- 
nização do evento. 

Na consecução dos objetivos do 
evento, a Assessoria de Comunicação e 
Cultura procurou levar para os debates 
juristas, políticos, professores e jorna- 
listas que compõem todas as correntes 

Os 

temas 

mais 

debatidos 

Ao todo foram 24 
conferencistas/debatedores (veja os nomes 
no quadro), o bastante para que os vários en- 
foques sobre a Constituinte fossem coloca- 
dos em discussão. Um aspecto presente em 
todos os discursos, no entanto, foi o da im- 
portância e da necessidade da participação 
ampla da população no processo constituin- 
te. Através de grêmios estudantis, sindicatos, 
associações em geral, partidos políticos e ou- 
tros organismos mais de representação da so- 
ciedade civil o debate sobre a Constituinte 
deve estar presente, alertaram todos os con- 
ferencistas. 

Eis um apanhado dos principais temas 
abordados no ciclo "UNESP pela Consti- 
tuinte": 

REPRESENTAÇÃO — O que deve nortear 
a nova Constituição, a Ideologia dos partidos 
políticos ou as idéias de cada deputado cons- 
tituinte? Para o jurista Dalmo de Abreti Dal- 
lari a Assembléia Nacional Constituinte deve 
abrir espaço para o candidato independente, 
sem vínculo ou filiação a nenhum partido po- 
lítico. Através de uma regulamentação a ser 
determinada, qualquer cidadão pode se can- 
didatar a deputado constituinte sem passar 
pelo esquema partidário. 

Para o professor Milton Lauherta a ANC de- 
ve ser representada por partidos. E mais: que 
existam partidos de todas as ideologias, como 
forma de garantir representatividade efetiva 
de todas as correntes do pensamento. 

PACTO OU RUPTURA — Para o deputado 
Fernando Moraes os processos constituintes 
vividos pelo País ao longo da história sempre 
representaram uma ruptura, imposta pela so- 
ciedade, com o texto constitucional então em 
vigência. 

O professor Nilo Odália acredita que não foi 
assim. Na sua opinião as constituintes brasi- 
leiras foram determinadas por pactos das eli- 
tes dominantes. 

O professor Miguel Tebar afirma que os pro- 
cessos constituintes sempre significaram uma 
adequação a uma nova realidade social, polí- 
tica, econômica ou jurídica. 

CARÁTER — Para que a ANC seja efetiva- 
mente livre e soberana, o professor Dalmo 
Dallari enfatiza que ela deve funcionar com o 
fim específico de fazer a nova Constituição. 

Enquanto isso, o Congresso Nacional, para- 
lelamente, continuaria funcionando com as 
suas atribuições normativas. Ao concluir o 
novo texto constitucional os deputados cons- 
tituintes teriam encerrado seus mandatos. 

O deputado Fernando Moraes propõe dife- 
rente. Ele acha que os deputados e senadores 
eleitos em 1986 devem ter duplo papel, con- 
comitantemente: o de legisladores normati- 
vos e o de deputados constituintes. 

Para o deputado Aírton Soares uma coisa de- 
ve ficar clara: o atual Congresso Nacional 
não pode ganhar a atribuição de redigir a no- 
va Constituição. 

COMISSÕES MUNICIPAIS — O sociólogo 
e líder do PT, Francisco Weffort, sugere que 
o Congresso Nacional determine a formação 
de comissões municipais, com membros elei- 
tos diretamente pela população, que encami- 
nhariam sugestões à Assembléia Nacional 
Constituinte. 

DIFUSÃO 

Uma vez concluído o ciclo de deba- 

tes, a vontade da Reitoria da UNESP é 
que tanto a Universidade como as co- 
munidades locais se sintam estimuladas 
a continuar a discussão da Constituin- 
te, através das mais variadas formas. 

Não só na promoção de debates aber- 

tos mas também com a criação de gru- 
pos de estudo e trabalho visando o es- 
clarecimento amplo do que é a Consti- 
tuinte e o oferecimento de propostas 
para a Assembléia Nacional que vai 
elaborar a nova Constituição brasilei- 
ra. 

Nesse sentido, caberia à própria Uni- 

versidade, através de suas unidades ou 

cursos, oferecer subsídios para o deba- 

te que haverá entre os deputados cons- 

tituintes. 

IMPORTÂNCIA — O processo constituinte 
faz florescer significados diferentes sobre sua 
própria importância. O presidente da "Nossa 
Caixa", Gilberto Dupas, acredita que uma 
Constituinte representativa vai fortalecer o 
governo na negociação da dívida externa. Pa- 
ra Aírton Soares o importante é que será ex- 
tinta a estrutura autoritária que foi criada ao 
longo dos últimos vinte anos e a conseqüente 
recondução do País à democracia. 

A expectativa de Francisco Weffort é que o 
Brasil passe a contar com uma constituição 
que organize a convivência democrática no 
conjunto do País e que permita definir os me- 
canismos através dos quais poder-se-á tratar 
de questões fundamentais como salário, divi- 
da externa, reforma agrária e outras. 

^ O senador Severo Gomes coloca a impor- 
tância da Constituinte como sendo unia 
oportunidade de se ter conhecimento do jogo 
de forças existente no conjunto da sociedade 
brasileira. 

Afirmando que o Poder Executivo Federal 
é forte se conta com o apoio das Forças Ar- 
madas ou fraco se esse apoio não existir, o ju- 
rista Eduardo Muilaert acha que esse poder 
deve ser retirado dos militares, ao mesmo 
tempo em que o Legislativo deve ser fortale- 
cido. 

O VOTO — "Há dois plebiscitos na história; 
um se faz pelo voto, o outro pela revolução". 
A frase é do pensador italiano Antônio 
Gramsci e foi citada pelo deputado João Cu- 
nha, que concluiu: "devemos fazer do voto 
constituinte um instrumento de mudanças". 

Para o segundo 

semestre... 

Os debates "UNESP peta 
; Constituinte" continuarão no 

segundo seméstrer segundo a 
solicitação das unidades atra- 
vés da direção ou das entida- 
des que representam ós seg- 
mentos: DAf ADUNESP ou as- 
sociação de funcionários. 

Para a organização do deba- 
te, a entidade deve entrar em 
contato com a Assessoria de 
Comunicaçãõ e Cuftura. Prédio 
da Reitoria, 4F'andar, fones 36- 
6018 ou 32-7171 rámaf 183. O 
contato deve ser feito o mais 
rápido para que f^aja tempo sw 
ficiente para organização do 
evento. 

iJ 

Em Araraquara, muita gente foi ao auditório da Faculdade de Odontologia 

Os debatedores 

ARARAQUARA 
Dia 14 — João Cunha, deputado federal; Milton Lahuerta, professor de Teo- 
ria Política; Lauro Ferraz, vereador em São Paulo; Dia 20 — Alceu Di Nardo, 
ex-presidente da OAB/Araraquara; Cláudio Abramo, jornalista da "Folha de 
São Paulo"; Carlito Maia, comunicador da Rede Globo. Dia 24 — Paulo Egi- 
dio Martins, ex-governador de São Paulo; Aírton Soares, deputado federal. 

BOTUCATU 
Dia 15 — Eduardo Muilaert, assessor jurídico do governador do Estado; 

Nilo Odália, diretor do ILCSE-Araraquara; Fernando Moraes, deputado esta- 
dual. Dia 21 — Antônio Luiz Caldas Júnior, professor da Faculdade de Me- 
dicina de Botucatu; Igor Delguércio, secretário da Saúde de Campinas; Luiz 
Carlos Guedes Pinto, diretor da CEAGESP. Dia 27 — Orestes Quércia, vice- 
governador de São Paulo; João Cunha, deputado federal; Fernando Perro- 
ne, suplente de deputado estadual. 

RIO CLARO 
Dia 17 — Miguel Tebar, professor de direito na PUC; Dalmo Dalari, jurista; 
FIávio Bierrembach, deputado federal. Dia 22 — Paulo Afonso Machado, 
professor da UNESP-Rio Cairo; Rui Pignataro Fina, chefe de gabinete da 
Prefeitura local. Dia 31 — SevercTGomes, senador; Gilberto Dupas, presi- 
dente da Caixa Econômica Estadual; Francisco Weffort, sociólogo. 



A partir de agosto, os Jogos da 

Atenção alunos e alunas da UNESP, 
dos dezessete aos 77 anos; atenção pes- 
soal que gosta de contemplar o corpo; 
atenção futebolistas, cestobolistas, atle- 
tas em geral, que no final da tarde costu- 
mam ir para a quadra, campo ou pista 
participar de uma "pelada" ou fazer um 
cooper: é chegada a hora de mostrar 
quem é quem no esporte dentro da 
UNESP. Vem ai os III Jogos Universitá- 
rios da UNESP, um evento que vai en- 
volver (desculpem o som) toda a catego- 
ria discentes, sob a coordenação de pro- 
fessores de educação física dos campus. 

No dia 14 último, uma comissão de 
professores de educação física esteve na 
Reitoria e discutiu a realização dos Jo- 
gos com o professor Jorge Nagle. Em 
tempo de paridade, ficou decidido que a 
Reitoria e a VUNESP dividem em cin- 
coenta por cento os custos do evento. 

A primeira fase, de classificação, será 
realizada nos meses de agosto e setem- 
bro, sendo que para tanto o conjunto da 
UNESP foi dividido em cinco regiões, 
para facilitar as disputas. A região I é 
constituída por Araçatuba, Ilha Solteira 
e São José do Rio Preto; a região II, 
Araraquara, Jaboticabal e Franca; a III, 

Rio Claro cuida 

do ensino 

o Instituto de Geociências e Ciências Exa- 
tas (IGCE), do campus de Rio Claro, criou 
em maio último a Coordenadoria de Curso, 
junto aos cursos de Geografia, Matemática, 
Física e Geografia. A iniciativa foi do corpo 
discente e docente, que, através do voto dire- 
to, escolheu os coordenadores. A congrega- 
ção do IGCE referendou a iniciativa. 

Os eleitos foram os professores Fernando 
Dagnoni Prado, Física; Henrique Lázari, 
Matemática; Walter Bríno, Geografia e Nel- 
son Ângelí, Ecologia. 

Segundo Dagnoni Prado, "o papel do 
coordenador é zelar pela unidade do curso". 
E explicou alguns aspectos do trabalho: veri- 
ficação de pré-requisitos, adequação de cur- 
rículo para os alunos transferidos, funciona- 
mento adequado das aulas teóricas e práticas. 

Qualidade de ensino é o que define uma es- 
cola. Nossa torcida a essa Coordenadoria tão 
oportuna. 

Presidente Prudente 

pesquisa o 2? grau 

Está em fase de organização e análise de 
dados a pesquisa "O esvaziamento do 2? 
grau da rede de ensino oficial da 10? delega- 
cia regional de educação", desenvolvida pelo 
Campus de Presidente Prudente. Realizado 
por grupo de professores de vários departa- 
mentos do IPEA, com a colaboração da Câ- 
mara Municipal da cidade, o projeto envolve 
50 municípios, 181 escolas e cerca de 16.000 
questionários. 

Sociedade 

Brasileira 

de IVIatemática 

em Rio Preto 

Presidente Prudente, Assis e Marilia; a 
IV, Botucatu e Rio Claro; e a região V 
São José dos Campos, Guaratinguetá e 
FATEC. 

Cada região organizará seu sistema de 
disputa e o fundamental é que até 30 de 

Docentes de 

Botucatu premiados 
Os docentes da Faculdade de Medi- 

cina de Botucatu estão em alta cota- 
ção. E quem atesta isso é a Associa- 
ção Paulista de Medicina que, dos seis 
prêmios para trabalho científico, entre- 
gou três deles a docentes botucatuen- 
ses. 

Os trabalhos foram entregues à 
APM em 1983 e a premiação se deu em 
abril último. Eis os contemplados: 
prof. dr. Augusto Cezar Montelli, do De- 
partamento de Clínica Médica, que re- 
cebeu o prêmio ARTUR MENDONÇA; 
prof. dr. Jair Cortez Mantovani, do De- 
partamento de Oftalmologla e Otorri- 
nolaringologia, com o prêmio MARIO 
OTONI DE REZENDE; e o prof. dr. Luiz 
Antonio Vane, do departamento de 
Anestesiologia, com o prêmio OSCAR 
FIGUEIREDO BARRETO. 

O Instituto de Biociências, Le- 
tras e Ciências Exatas, Campus de 
Rio Preto, sediou a Reunião Regio- 
nal da Sociedade Brasileira de Ma- 
temática nos dias 30 e 31 de maio. 

Através de conferências, comu- 
nicações científicas e mesa redon- 
da, foram discutidos temas de in- 
teresse dos alunos, professores do 
magistério secundário e universi- 

setembro já se_ tenha conhecimento das 
respectivas equipes ou competidores 
campeões. Por exemplo, até aquela data 
terá de sair o campeão de basquete mas- 
culino da região I: Araçatuba, Ilha Sol- 
teira ou Rio Preto. 

Os primeiros classificados de cada re- 

UNESP 

unida 

A Assessoria de Comunicação e Cultura 
não se sentiu sozinha na realização do ciclo 
"A Unesp pela Constituinte". Em Botucatu, 
Araraquara e Rio Claro contou com a decidi- 
da colaboração dos diretores das unidades, 
professores Neivo Luiz Zorzeto, Carlos Lan- 
ducci, José Aluysio Reis de Andrade e Amil- 
ton Ferreira, que além de suas funções acadê- 
micas, exercidas com competência, contam 
com prestígio junto às comunidades munici- 
pais. A Assessoria agradece e espera poder 
apoiar eventos da iniciativa desses campi. 
Como diz a Cidinha (Reitoria), numa frase 
original demais, "A Unesp unida, jamais se- 
rá vencida!" 

tários, como o currículo e o ensino 
de licenciatura em matemática. 

O evento alcançou grande reper- 
cussão, com a participação efetiva 
de mais de 300 pessoas, entre pro- 
fessores e alunos da cidade e're- 
gião. E contou com a presença dos 
seguintes conferencistas: prof. 
Elon Lages Lima, IMPA/RJ; prof. 
Antonio Pagues, IMECC- 

UNESP 

giâo se encontrarão em Jaboticabal, on- 
de, nos dias 30 de outubro, um, dois e 
três de novembro, realizarão a segunda e 
última fase dos III Jogos Universitários 
UNESP. 

MODALIDADES 
Para que todos possam ir transfor- 

mando as "peladas" em treinamento de 
verdade, vai aqui a relação de modalida- 
des a serem disputadas: Basquete (mas- 
culino e feminino), vôlei (M/F), natação 
(M/F), atletismo (M/F), futebol de cam- 
po (M) e futebol de salão (M). 

As provas de atletismo masculino se- 
rão de 100, 400, 1500 e 3000 metros; re- 
vezamento 4 X 100; salto em altura, salto 
em extensão e arremesso de peso. Para 
as mulheres, um menor número de pro- 
vas: 100 metros rasos, revezamento 4 x 
100; salto em altura e em extensão; arre- 
messo de peso. 

Na natação, as características das pro- 
vas serão as mesmas para masculino e 
feminino: sempre 100 metros para nado 
livre, costa, borboleta e olímpico, e reve- 
zamento 4xl(X) livre. 

Está tudo preparado; agora, o sucesso 
dos Jogos só depende dos nossos glorio- 
sos atletas. 

Marilia serve 

a comunidade 

A FEFCSD-Marília vai promover em 
julho três cursos destinados aos profes- 
sores da rede oficial de ensino, como 
parte do convênio assinado entre a 
UNESP e a Secretaria da Educação. 

"Recursos didáticos e o êxito na 
aprendizagem", pela professora Sirley 
Guarezzi, e "O livro didtático", pelo 
professor Antônio Geraldo Aguiar, se- 
rão ministrados em Marilia. Em Jales, a 
professora Arleta N.Z.M. de Campos 
dará o curso sobre "Alfabetização". 

ASPS-Fatec 

realiza eleições 
A Associação dos Servidores do 

CEETPS/FATEC realizou eleição para 
diretoria no dia 13 de maio, quando 
compareceram ás urnas 220 dos 320 
eleitores. 

A chapa vencedora foi a "Luta Conti- 
nua", com 111 votos. A "Inovação" re- 
cebeu 71 votos e a "Alternativa", 25 vo- 
tos. Foi a eleição mais concorrida e 
movimentada desde a fundação da 
ASPS, em 1979. 

A posse da nova diretoria, com man- 
dato de dois anos, foi dia 31 último, ha 
FATEC. E os novos diretores são Acá- 
clo Paulino, presidente; Marilia Ricci, 
vice-presidente; Silvana Maatz, primei- 
ra secretária; Neusa Maria Sales, se- 
gunda secretária; Geraldo Silva, pri- 
meiro tesoureiro; Gabriel Haddad Ne- 
to, segundo tesoureiro. 

UNICAMP; prof. Irlneu Bicudo, 
UNESP-Rlo Claro; prof. Paulo Fer- 
reira Leite, IME-USP; prof. Geraldo 
Severo de Souza Ávila, UnB (Presi- 
dente da SBM). 

A realização do evento contou 
com o apoio da Sociedade Brasi- 
leira de Matemática e do próprio 
IBLCE. 

e para exercidos de exorciSr 

M '«lizou um 
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Agora, bolsas de estudo 

sem restituição 

A CAE - Goordenadoria de Assitência 
ao Estudante — está distribuindo 272 
bolsas de estudo, de meio salário míni- 
mo, Cr$ 166.560, para alunos de gra- 
duação de toda a Universidade. As bol- 
sas, a partir deste ano, deixam de ser res- 
tituiveis. Até o ano passado, as bolsas ti- 
nham de ser restituídas (com 15 por cen- 
to de acréscimo), mas agora o reitor Jor- 
ge Nagle resolveu abolir o reembolso. 

Em 21 unidades, houve um total de 
631 pedidos, 468 alunos veteranos, 163 
calouros, sendo que 257 foram aceitos 

pela CAE. Assim 177 veteranos recebe- 
rão bolsas da reitoria, enquanto a VU- 
NESP se responsabilizará pelas bolsas a 
80 primeiranistas. Existem ainda 15 bol- 
sas cuja destinação a CAE está estudan- 
do. 

Segundo a professora Edi Montene- 
gro (IBBMA-Botucatu), diretora da 
CAE, o primeiro critério para distribui- 
ção de bolsa de estudo é a situação de ca- 
rência declarada pelo próprio aluno. O 
segundo critério é o aproveitamento es- 
colar. 

IPEA recicla 

pessoal da DIRA 

Intercâmbio feito com o DIRA - Divisão Regio- 
nal Agrícola de Presidente Prudente —, deu 
ao IPEA a incubêmcia de fazer a reciclagem 
do pessoal administrativo daquele organis- 
mo, visando eficiência no serviço público. O 
departamento de Planejamento do IPEA, 
através da profa Neuranildes da Costa Zaina, 
promoveu reuniões e aplicou formulários jun- 
to a clientela para programar o aperfeiçoa- 
mento em eficácia organizacional do pessoal 
do DIRA, levando em conta aspectos da ad- 
ministração e comportamento dos diretores, 
chefes e encarregados. O projeto tem o obje- 
tivo de oferecer conhecimentos básicos da 
gestão e racionalidade administrativa. Será 
aplicado em três etapas, sendo que a primei- 
ra foi realizada em maio, a segunda em junho 
e uma terceira prevista para o mês de agosto, 
entre os dias 19 e 23. 

UNE debate 

a reforma 

universitária 

A UNE - União Nacional dos Estu- 
dantes — vai realizar de 24 a 28 de julho 
o IV Seminário Nacional de Reforma 
Universitária, no Anhembi, em São 
Paulo. Estarão representadas as entida- 
des acadêmicas de todo o país. 

O objetivo da UNE, segundo explicou 
Antônio Martins, seu diretor de Impren- 
sa, é fazer com que o Seminário seja um 
passo no sentido de direcionar a univer- 
sidade para a solução dos problemas e 
dificuldades do Brasil. 

Durante o Seminário, haverá debates 
todas as noites, enquanto no período 
diurno funcionarão os grupos de traba- 
lho. Estão sendo convidados ministros 
de Estado, políticos, professores e artis- 
tas. 

Da UNES? foram convidados o reitor 
Jorge Nagle, que vai participar da mesa 
de debates sobre "A Reforma de 1968: 
uma análise crítica", e o professor Nilo 
Odália, diretor do ILCSE-Araraquara, 
para debater "Universidade: acesso e 
elitização". 

Vem aí a Federação 

dos servidores 

Visando a formação da Federação das 
Entidades dos Servidores da UNESP foi 
realizada uma reunião no dia 31 de 
maio, na FATEC, onde estiveram dire- 
tores de várias associações de funcioná- 
rios da Universidade. O objetivo do en- 
contro foi discutir os estatutos da nova 
entidade. 

A aglutinação das entidades locais de 
servidores em torno de uma Federação 
começou a ser discutida durante a cam- 
panha salarial do primeiro semetre do 
ano passado, através da Comissão Cen- 
tral dos Funcionários da UNESP. No 
dia 22 de abril último, a Comissão se 
reuniu com presidentes das entidades lo- 
cais, quando ficou decidida a criação da 
Federação. E para dar cumprimento a 
esta deliberação foi formado um grupo 
de trabalho, "que elaborou um ante- 
projeto do estatuto. O documento foi 
distribuído a todos os campi, para ser 

ADUNESP na campanha salarial 

Juntamente com a ADUSP e 
ADUNICAMP a Associação dos 
Docentes da Uf^SP esteve reuni- 
da no dia 14 de junho com o se- 
cretário da Educação, Paulo Re- 
nato Costa Souza, interlocutor do 
governo do Estado na negocia- 
ção salarial da categoria. 

Foi entregue ao Secretário um 
documento conjunto das três 
ADs, onde são feitas avaliações 
sobre o quadro atual da carreira 

docente e reivindicações de rea- 
justes salariais. Segundo afirmou 
o presidente da ADUNESP, Antô- 
nio Quelce Salgado, "nossa rei- 
vindicação é que o salário do do- 
cente seja reposto com base no 
que era pago em março de 1981". 
Se o governo do Estado atender 
nos termos propostos o salário 
do MS1, em RDIDP, passaria dos 
atuais Cr$ 1.883.090 (incluídos os 
dez por cento), para Cr$ 
4.655.512. 

GUARATINGUETA 

O professor Néison Múrcla 
trouxe a informação de que está 
sendo organizado o VI Seminário 
ADUNESP-Guaratinguetá. O 
evento conta com a realização de 
palestras, mesas-redondas e 
apresentação de trabalhos em 
áreas afins com a Engenharia. 

Mais informações sobre o Se- 
minário nos próximos números 
do jornal. 

Convênios 

com a UNESP 
Com o objetivo de obter verbas 

para pesquisas, bolsas de estudo 
intercâmbios científicos e está- 
gios estão em tramitação na 
Unesp os seguintes convênios: 

com o MEC, através da CAPES 
Coordenação e Aperfeiçoamen- 

to de Pessoal de nível superior  
visando a liberação de Cr$ 79.800 
que serão aplicados na concessão 
de 18,5 bolsas de estudo para pós- 
graduação em vários campi da 
Unesp; 
— entre-o campus de Rio Claro e a 
Universidade Lavai, em Quebec, 
Canadá, objetivando cooperação 
científica; 
— entre o Instituto de Geociências 
e Ciências Exatas, Rio Claro, e a 
Secretaria da Indústria, Comércio, 
Ciência e Tecnologia, para a utili- 
zação de serviço técnico especiali- 
zado da Unesp na elaboração do 
"mapeamento geológico da folha 
de Jundiaí na escala 1:50000"; 
— com a Embratel, através da Fa- 
culdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, Botucatu, para inter- 
câmbio de métodos e materiais 
que mobilizem o potencial da infor- 
mática enquanto base tecnológica 
na área de zootecnia; 
— entre a CESP - Companhia Ener- 
gética de São Paulo — e o Institu- 
to de Geociências e Ciências Exa- 
tas, Rio Claro, para estágios de es- 
tudantes naquela unidade. 

Botucatu comemora aniversario 

do curso de Agronomia 
A Faculdade de Ciências Agronômicas de 

Botucatu comemorou no último mês de 
maio, 20 anos de implantação do curso de 
Agronomia, com descerramento de placa co- 
memorativa, show musical, plantio de árvo- 
re, exposição de fotografia, torneio de fute- 
bol, missa campal e confraternização entre 
professores, alunos, ex-alunos, e funcioná- 
rios. 

A FCA, uma das quatro unidades do cam- 
pus de Botucatu, foi criada em 1965, sendo 
na época a segunda faculdade de Agronomia 
a se instalar no Estado de São Paulo. Possui 
uma área de 2062 hectares, estando 2139 lo- 
calizados no município de Botucatu — Fa- 
zenda Lageado — e 463 no município de São 
Manoel — Fazenda Experimental de São Ma- 
noel. Tendo diferentes características climáti- 
cas e tipos de solo, as fazendas oferecem con- 
dições excelentes para o ensino e a pesquisa. 

Com curriculum abrangente, a FCA ofere- 
ce anualmente 50 vagas habilitando agrôno- 
mos a atuar nas áreas de agricultura, silvicul- 
tura, ciências ambientais, ciências do solo, 
defesa fitossanitária, economia rural, enge- 
nharia rural, horticultura, tecnologia de pro- 
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dutos agropecuários e zootecnia. 
Parabéns ao pessoal da Agronomia de Bo- 

tucatu em sua frondosa existência. 

Estação receptora WEFAX 

Está em fase de teste a Estação Receptora 
WEFAX (Imagens de satélite meteorológico) 
que foi montada dia 6 de maio de 1985 no 
IPEA-UNESP, campus de Presidente Pru- 
dente. 

O projeto foi elaborado por Nandamudi 
Jagan Mohana Rao, professor de Climatolo- 
gia e Hdrologia Aplicada para Engenharia. 

Esta Estação possui 3 elementos: Antena 
Parabólica, Receptor e Imageador. A Antena 
foi orientada para o satélite GOES que cobre 
a área dos Estados Unidos e América do Sul. 

Através do satélite GOES controlado por 
NOAA, Washington também recebe as ima- 

gens de satélites NOAA 7, NOAA 9 e ME- 
TEOSAT, cobrindo os demais continentes e 
oceanos. 

Considerada de grande importância no 
campo da pesquisa e do ensino, a estação 
contribuirá para o aperfeiçoamento dos alu- 
nos e dos professores. Facilitará estudos so- 
bre geadas e fenômenos meteorológicos. 

Os aparelhos foram adquiridos em convê- 
nio com a SUBIN — Secretaria Geral do 
MEC, CNPq, com colaboração do Instituto 
de Pesquisas Espaciais de São José dos Cam- 
pos — SP e como Executor IPEA-UNESP- 
PP-SP. 
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